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“CERCANÍA JOVEN 2”: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DA 

INTERCULTURALIDADE NAS EDIÇÕES DE 2015 E 2018 

 

  José Wagner Pereira de Araújo 1 

 

RESUMO 

 

A relevância de aprender e ensinar o espanhol a partir de um viés intercultural se dá 

porque ao inserirmos esta perspectiva nas aulas de ELE e nos LDs, os alunos vão, a 

partir do contato com a cultura, ser capazes de dialogar e entender o outro e 

consequentemente sua língua. Conhecendo a importância do livro didático nas aulas de 

Espanhol como Língua Estrangeira, nosso trabalho tem como objetivo refletir sobre a 

interculturalidade no processo de ensino e aprendizagem de ELE, e analisar como os 

aspectos interculturais estão presentes nas atividades do livro didático Cercanía Joven 

volume 2 referente ao PNLD 2015 e 2018, bem como verificar as diferenças e 

semelhanças entre as duas edições no que cerne a interculturalidade. Para tanto, 

utilizamos uma metodologia qualitativa documental, no qual nos centramos nas sessões 

específicas do livro, que na edição do PNLD 2015 é “Culturas en diálogo: nuestra 

cercania” e na edição de 2018 “Culturas en diálogo: aqui y allá, cujo objetivo está em 

relacionar a cultura hispânica com a brasileira e com outros países, promovendo uma 

perspectiva intercultural. Assim, baseamos nossas discussões em Paraquett (2010; 

2012), Candau e Moreira (2008), Canedo (2009), PCN (2000), OCEM (2006) e outros 

que discutem os conceitos de cultura, interculturalidade e as relações que se 

estabelecem com o ensino de espanhol como língua estrangeira. Por meio da análise, 

pontuamos que há mudanças significativas entre as edições do livro, no que cerne 

principalmente no leiaute, ocorrendo também dentro das temáticas abordadas ao longo 

do livro. Verificamos também que ademais dessas mudanças, e dos temas abordados 

durante as três unidades de ambas edições, evidenciem a cultura do outro, apresentam 

atividades que, em sua maioria, restringem os alunos a exercícios mecânicos, não os 

fazendo refletir de forma crítica numa perspectiva intercultural.  

 

Palavras-Chave: Ensino e aprendizagem de espanhol. Interculturalidade. Cultura. 

Livro didático. 

 
 

                                                 
1 Aluno de Graduação em Letras – Habilitação em Espanhol - na Universidade Estadual da Paraíba – 

Campus I.  

E-mail: josewagner.jw89@yahoo.com.br 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 

Aprender uma nova língua estrangeira está para além do ensino de regras 

linguísticas e gramaticais, é desenvolver outras competências tais como a social, a 

discursiva e a intercultural. Para o aprendizado de espanhol, bem como de outras 

línguas, é imprescindível conhecer, entender e respeitar a cultura do outro, o dito 

diferente, uma vez que estamos falando de uma língua dita plural, heterogênea e falada 

por mais de 20 países. Para tanto, o livro didático que é uma das ferramentas mais 

utilizadas por professores e seus alunos no processo de ensino e aprendizagem de 

espanhol como língua estrangeira, atua diretamente na formação de cidadãos críticos e 

reflexivos diante das diversidades culturais presente em nossa sociedade.  

De acordo com os documentos que norteiam o ensino de LE no Brasil, a língua 

estrangeira ademais de formar o aluno comunicativamente na língua estudada, possui 

uma função social que está diretamente ligada com a formação cidadã. Logo, o processo 

de ensino e aprendizagem de ELE com a presença da interculturalidade age na formação 

de sujeitos críticos, criativos e capazes de compreender, refletir e analisar a realidade 

e/ou cultura do outro e da sua. Neste sentido, se espera “levar o estudante a ver-se e 

constituir-se como sujeito a partir do contato e da exposição ao outro, à diferença, ao 

reconhecimento da diversidade” (BRASIL, 2006, p.133). 

Assim, acreditamos que as atividades propostas nos livros didáticos devem ter 

por objetivo promover caminhos que tratem sobre a diversidade cultural existente, bem 

como da interculturalidade, que ao ser inserida no contexto de línguas estrangeiras, 

desenvolverá nos alunos uma competência intercultural, no qual os alunos estabelecem 

um paralelo entre sua própria cultura e a do outro, numa matiz de respeito perante as 

diversidades. De tal modo, nos perguntamos: Como a interculturalidade é abordada nas 

atividades no livro didático Cercanía Joven 2 nas edições do PNLD 2015 e 2018? Há 

diferenças e semelhanças nas duas coleções?  

Destarte, nosso trabalho tem como objetivo refletir sobre a interculturalidade no 

processo de ensino e aprendizagem de ELE, e analisar como os aspectos interculturais 

estão presentes nas atividades do livro didático Cercanía Joven 2 referente ao PNLD 

2015 e 2018, bem como verificar as diferenças e semelhanças entre as duas edições no 

que cerne a interculturalidade. Para tanto, nos reservaremos a olhar especificadamente 

as sessões específicas que os livros apresentam, que são: Culturas en diálogo: nuestra 

cercania” presente no livro Cercanía Joven 2 PNLD 2015, e “Culturas en diálogo: aqui 
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y allá” em Cercanía Joven 2 PNLD 2018, cujo objetivo está em relacionar a cultura 

hispânica com a brasileira e com outros países, promovendo uma perspectiva 

intercultural. 

Para responder nossas perguntas, desenvolvemos segundo Prodanov e Freitas 

(2013) uma pesquisa bibliográfica, partindo de leituras de estudos já realizados sobre a 

temática aqui abordada, e documental, visto que nosso corpus analítico é o livro 

didático analisado e selecionado pelo PNLD. Diante da complexidade e do ponto de 

vista da abordagem do problema, esta investigação é qualitativa (LUDKE; ANDRÉ, 

2001, p.12), pois o interesse do pesquisar estar em verificar “como o problema se 

manifesta nas atividades, nos procedimentos e nas interações cotidianas” e porque 

estamos atentos para “o maior número possível de elementos presentes na situação 

estudada”, neste caso para a presença e desenvolvimento da interculturalidade no livro 

didático. Utilizamos uma abordagem comparativa entre as duas edições do livro 

Cercanía Joven 2 para o segundo ano médio, objetivando entender e verificar as 

diferenças e semelhanças no que cerne as estratégias interculturais utilizadas nas 

atividades propostas nos livros.  

Assim, nosso trabalho é dividido em 4 momentos, iniciada por estas 

considerações iniciais. Posteriormente, definimos as noções de cultura e 

interculturalidade com o objetivo de introduzir a temática e entender os conceitos dentro 

do processo de ensino e aprendizagem de Línguas Estrangeiras, e especificamente a 

língua espanhola. No terceiro momento, apontamos algumas reflexões sobre os livros 

didáticos de espanhol, bem como a apresentação do nosso corpus analítico. Logo em 

seguida, expomos de forma descritiva e analítica a presença da interculturalidade nas 

atividades dos livros, ilustrando as mudanças sofridas de uma edição para a outra. E por 

fim, apresentamos nossas considerações finais sobre todas as reflexões e 

posicionamentos abordados ao longo de nossas discussões.  

 

2 A INTERCULTURALIDADE NAS AULAS DE ELE 

 

 
Nesta sessão discutimos os conceitos de cultura e por consequência o que é 

interculturalidade a partir das perspectivas de Paraquett (2010), Candau e Moreira 

(2008), Canedo (2009) e outros autores que refletem os conceitos como uma forma de 

interação, conhecimento e compreensão da cultura do outro, para que ocorra a 
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aprendizagem da língua estrangeira. Posteriormente, realizamos algumas reflexões 

acerca da presença da interculturalidade e da competência intercultural nas aulas de 

espanhol como língua estrangeira.  

 

2.1 INTERCULTURALIDADE 

 

Podemos considerar a língua como um sistema que se organiza em três 

subsistemas intitulados: linguístico, semântico e discursivo. Isso significa que há uma 

estrutura linguística gramatical com sentido e significado social que se emprega nas 

esferas de circulação dos textos orais e escritos. Assim, a língua não funciona de forma 

isolada, ora regras e formas, ora sentido e discurso. Nesse horizonte, se a língua se 

manifesta nos gêneros, logo necessitamos deles para comunicarmos. A cultura, desta 

forma, se insere na língua, ou seja, o estudo da língua meta deve ter como objetivo o 

desenvolvimento da imaginação criativa com fundamentos éticos e atitudes estéticas, 

além de proporcionar vivencias de processos estéticos e expressivos de comunicação e, 

permitir a apreciação da língua espanhola desde as linguagens artísticas, como a pintura, 

escultura, fotografia e cinema.     

Definir cultura é uma tarefa complexa, e com isso ela acaba trazendo consigo 

várias definições, que dependendo da disciplina e/ou perspectiva que a estude será 

diferente. No ensino de língua estrangeiras, a cultura pode ser entendida como um 

conjunto de variáveis que se manifesta nos diversos povos. Não é somente um conceito 

estético, no qual é relacionado comumente com as expressões das belas artes, é possível 

entender a cultura como um conceito etnológico, que se caracteriza por um conjunto 

complexo de crenças e hábitos do homem como membro da sociedade.  

Posto isto, Canedo (2009), por sua vez, nos apresenta três definições de cultura. 

A primeira entende a cultura como um modo de vida que caracteriza uma coletividade, 

isto é, ela se produz na relação entre signos e significados criados pelos grupos sociais, 

considerando “a formação global do indivíduo, a valorização dos seus modos de viver, 

pensar e fruir, de suas manifestações simbólicas e materiais” (BOTELHO, 2007, p.110).  

A segunda concepção está atrelada a uma perspectiva artística e intelectual, dessa 

forma não se materializa como frequência na vida cotidiana e sim, em âmbitos 

específicos, associada, sobretudo a uma atividade cujo fim, apesar de artístico, é 

econômico. Nessa definição, cabem, portanto, as artes conhecidas como tradicionais – 

literatura, teatro, dança, arquitetura, etc. – e outros setores, dos quais podemos destacar 
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marketing, moda, turismo, decoração, jogos eletrônicos entre outros. Assim, há um 

duplo movimento entre as relações mercantis e a cultura: a concepção da distribuição 

cultural em massa, visando e gerando lucro e o que o autor chama de “culturização” 

mercadoria, isto é, quando se atribui valor a objetos do cotidiano. Por último, a terceira 

definição nos apresenta o conceito de cultura como fator de desenvolvimento humano. 

Logo, as realizações de atividades de cunho cultural teriam objetivos sócios educativos 

para estimular o pensamento crítico, como forma de motivar os alunos, no 

enfrentamento da violência, problemas sociais, depressão, etc. (CANEDO, 2009).  

Dadas às definições de cultura, é importante relacioná-las com o aprendizado de 

uma língua estrangeira, vejamos: 

 
É primordial percebermos a importância da língua na nossa construção social 
e cultural. A língua pode expressar, encorpar e simbolizar a nossa realidade 
cultural. Quando a língua e a cultura são colocadas juntas, elas revelam ao 
mesmo tempo os valores e crenças dos sujeitos situados socialmente e 
historicamente em uma comunidade de fala. Podemos afirmar que a língua é 
como uma entidade sócio interativa que abrange a representação do 
patrimônio social e, da mesma forma, também reflete as relações de poder e 
dominação entre os membros de uma sociedade. (ARAÚJO; FIGUEREDO, 
2015, p.65). 

 
Dessa forma, é notável um crescimento do ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras pelos aspectos culturais e seus derivados, conhecidos como 

multiculturalidades e interculturalidades. Esse crescimento ocorre também devido a 

alguns fatores socioeconômicos como o investimento do governo em países da América 

Latina e a parceria com o Mercado Comum do Sul - Mercosul.  

O Plano Trienal de Educação, texto oficial do Mercosul, enfatizou a educação 

como um dos fatores de contribuição para o desenvolvimento e integração regional, 

tendo em vista que contribui para a diminuição das disparidades regionais, além de 

consolidar a democracia e consequentemente o desenvolvimento socioeconômico. 

Logo, o espanhol e seu ensino em nosso país é resultante da expansão dos mercados e 

de acordos políticos. Sendo assim, quando o Mercosul se propõe a promover o 

conhecimento e o respeito a diversidade de culturas, ele acredita que este é um elemento 

fortalecedor da união de seus membros quando aliado a difusão do idioma (ABREU, 

2018). 

Diante disso, aprender a cultura de determinado país, em especifico os de língua 

espanhola, por meio de uma abordagem intercultural significa adotar uma relação de 

igualdade, compreensão, convivência, respeito e conhecimento com o que nos é 
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diferente. Para além desses aspectos, aprender por meio da cultura é absorver os valores, 

costumes do outro e com o outro, considerando que aprender é uma prática que se 

realiza no meio social e não de forma isolada (PARAQUETT, 2010). 

O Dicionário da Real Academia Española – RAE define interculturalidade como 

“Cualidad de intercultural (ǁ que concierne a la relación entre culturas)” e, o adjetivo 

“intercultural” seria a relação entre culturas, seja de semelhanças ou de distinções, 

mas não necessariamente precisando de um elo comparativo. 

Por sua vez, Fleuri (2003) afirma que a interculturalidade refere-se, portanto a 

um campo amplo e complexo que tratam de questões identitárias e socioculturais 

distintas, como ênfase no respeito às diferenças sem anulá-las.  Já Hepburn (2005, p. 

254) salienta que o conceito é complexo, pois falar de etnia, cor, gênero são temáticas 

que mudam, ou deveriam mudar, nosso modo de percepção do mundo, erradicando 

preconceitos pela compressão das identidades culturais de cada povo, tendo em vista 

que o mundo nessa concepção “pode ser comparado a um mosaico ou a uma tapeçaria 

composta de múltiplas contribuições culturais, em que cada uma contribui para o 

significado e a beleza do conjunto”. 

Logo, a escola deve contribuir para o desenvolvimento da competência 

sociocultural e intercultural do aprendiz. Para isso, Candau e Moreira (2008, p.23) nos 

apresentam algumas características próprias da interculturalidade, que nos permitem um 

melhor entendimento e associação a essa prática nas aulas de Língua Estrangeira – LE: 

“uma primeira, que considero básica, é a promoção deliberada da inter-relação entre 

diferentes grupos culturais presentes em uma determinada sociedade”. Depois, “[...] 

concebe as culturas em contínuo processo de elaboração, de construção e reconstrução. 

Certamente cada cultura tem suas raízes, mas estas são históricas e dinâmicas”. Por fim, 

a terceira característica se constitui devido à afirmação de que estamos socialmente 

imersos em processos híbridos de cultura que, por sua vez, mobilizam na construção de 

identidades abertas, excluindo a ideia de pureza das culturas. 

O prefixo Inter presente no termo “interculturalidade” indica a relação entre pelo 

menos duas partes, entre dois povos e dois mundos diferentes. Há, pois, uma espécie de 

interdependência, de convivência entre essas culturas, respeitando ao “outro” e é esse 

tipo de educação intercultural que defende Candau e Moreira (2008, p.23) 

 
A perspectiva intercultural que defendo quer promover uma educação para o 
reconhecimento do “outro”, para o diálogo entre os diferentes grupos sociais 
e culturais. Uma educação para a negociação cultural, que enfrenta os 
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conflitos provocados pela assimetria de poder entre os diferentes grupos 
socioculturais nas nossas sociedades e é capaz de favorecer a construção de 
um projeto comum, pelo qual as diferenças sejam dialeticamente incluídas.  

 

Ao inserir a abordagem intercultural no ensino, propõe-se que se ultrapassem o 

ensino que foca, meramente, nas habilidades linguísticas, ou seja, em práticas 

totalmente tradicionais, objetivando estabelecer um contato, não necessariamente com 

um nativo, com os padrões de comportamento presentes na língua meta (CORBETT, 

2003).  

 

2.2 REFLEXÕES SOBRE A INTERCULTURALIDADE NAS AULAS DE ELE 
 

A língua estrangeira é o lugar por excelência da interculturalidade. No processo 

de ensino e aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira, doravante ELE, 

reconhecer o outro é estar disponível para atuar de forma mediadora, fazendo que haja 

valorização dos conhecimentos prévios e atualização de outros saberes, é fazer que o 

outro se conheça a partir de outras visões e se aperfeiçoe em seu próprio meio.  

Márcia Paraquett (2010) defende a ideia de um ensino intercultural no sentido de 

mostrar que as diferentes culturas podem e devem interconectar-se, principalmente no 

que diz respeito ao ensino de ELE, pois carrega consigo uma grande carga de 

diversidades tanto linguísticas como culturais.  Isso significa que a língua estrangeira, 

dentro da perspectiva da interculturalidade, pode ser trabalhada em consonância com 

outras disciplinas, numa perspectiva interdisciplinar através de temáticas transversais, 

ou seja e que os Livros Didáticos (LDs)  trabalhados junto aos alunos no processo de 

ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras possam abordar essa temática e 

promover esse olhar relacionando com a cultura do outro, trazendo o debate e unindo as 

culturas, pois unindo-as podemos conhecer a maneira de viver, pensar e os costumes  

dos outros povos e assim, nos acercamos mais a elas.  

Nesse sentido, alguns professores em determinados momentos tem a percepção 

de que o ensino de espanhol, de uma forma geral, é embasado meramente no ensino e 

aprendizado de gramática e questões estruturais, omitindo os aspectos culturais, , nos 

levando a pensar que a falta dessas práticas interculturais na aula acontecem pelo pouco 

destinado ao espanhol, porque nos livros didáticos têm como foco as regras, ou ainda, 

acreditar que não seja tão importante conhecer a diversidade cultural dos países que a 

língua traz consigo. Dessa maneira, os discentes são impedidos de trabalhar a questão 



16 

 
de se colocar criticamente diante do diferente, refletir questões em debates e ter um 

autoconhecimento, além de desenvolver sua capacidade de argumentar de forma crítica 

e reflexiva, uma vez que língua e cultura devem caminhar de forma em conjunto e não 

dissociadas (SILVA; COSTA JÚNIOR, 2018). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) – PCN’s, os novos 

conhecimentos socioculturais resultantes do estudo de uma determinada língua 

estrangeira devem interagir com os conhecimentos prévios do alunado. Para tanto, é 

necessária uma educação que considere essa interação e ainda desenvolva a criticidade 

do alunado. Para tanto, o professor – orientado ainda pelos PCN’s – deve trabalhar por 

meio de habilidades como leitura, comunicação oral e prática escrita. No entanto, essas 

habilidades não devem ser trabalhadas de forma isolada, mas interagindo com as 

práticas e/ou contextos culturais tanto do aluno como da língua estrangeira, neste caso a 

língua espanhola. 

Por sua vez, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006, p.130) 

reiteram o que já foi evidenciado anteriormente, afirmando que o ensino de língua 

estrangeira “não pode nem ser nem ter um fim em si mesmo, mas precisa interagir com 

outras disciplinas, encontrar interdependências, convergências de modo a que se 

restabeleçam as ligações de nossa realidade”. O documento ainda salienta que o ensino 

de Língua Espanhola no ensino médio deve contemplar o estrangeiro nas suas inter-

relações com o nacional, tornando os cidadãos mais conscientes de aspectos como 

identidade, cidadania, plurilinguismo, multiculturalismo e etc., ratificando ainda mais o 

desenvolvimento da interculturalidade no processo de ensino e aprendizagem.  

Considerando os documentos oficiais que orientam o ensino de espanhol no 

Brasil e as práticas em sala de aula, Araújo e Figueireido (2015) demonstram quais 

seriam os benefícios com a presença da interculturalidade nas aulas de ELE, ou seja, a 

realização de um trabalho de ordem intercultural no âmbito das línguas estrangeiras 

proporciona um desenvolvimento das capacidades comunicativas interculturais do 

aluno, auxiliando-o na criticidade em relação à diversidade cultural existente, além de 

reconhecer como os aspectos socioculturais afetam o modo como às pessoas vivem e 

convivem socialmente. Sendo assim, educar atentando para o intercultural é uma 

oportunidade também para o professor, no sentido que abrange suas concepções e 

métodos de ensino (CORREA; CENTURION, 2016). 

Define-se então comunicação intercultural primeiramente como um processo que 

é simbólico, transacional, contextual e interpretativo em que são consideradas as 
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diferenças entre as pessoas e como essas influenciam na criação de interpretações e 

expectativas e em sequência aprendizagem cultural seria um conjunto de situações 

qualificadas como intensas pelas quais o sujeito torna-se consciente de si próprio e de 

outras pessoas, alcançando assim novos níveis de entendimento e consciência (CASAL, 

2003). 

Ao considerarmos uma aprendizagem intercultural do espanhol, devemos 

também considerar a figura do professor, seus conhecimentos, sua crença e seu modo de 

trabalhar essa competência em sala de aula. Casal (2003) afirmam que a competência 

intercultural é entendida pelos professores como um aspecto importante, no entanto 

deficitário em sua prática. 

Para isso, Silva e Costa Junior (2018) ratificam a necessidade das instituições 

formadoras promoverem o desenvolvimento de uma perspectiva intercultural nos 

professores de línguas. Deste modo, Casal (2003) explica três aspectos que os 

professores devem observar ao ensinar cultura, visto que o ensino desta não pode ser 

estático e tampouco dissociado da língua. Esses aspectos são: trabalhar de forma crítica 

o conceito de cultura, englobando questões de preconceitos, estereótipos, dentre outros; 

a capacidade de localizar-se, isto é, conhecer sua própria identidade cultural, mesmo 

que ela não seja estática e estabelecer técnica e metodologias de ensino que abordem as 

mais distintas culturas, criando um diálogo critico-reflexivo.  

A abordagem intercultural, por sua vez, deveria ocorrer também por meio do uso 

de gêneros textuais/discursivos e literários, mídias sociais, ou seja, tudo aquilo que está 

envolto do seu dia a dia. Para Corbett (2003) o uso de gêneros textuais produzidos por 

diferentes culturas são importantes elementos interculturais para o ensino de línguas 

estrangeiras, tendo em vista que inserem o aluno em vivências reais ou próximas da 

realidade do idioma que se deseja aprender, no caso o espanhol. 

Logo, perceber a língua espanhola por meio da cultura de seus falantes 

proporcionará aos alunos as mais diversas motivações advindas da curiosidade pelo que 

lhe é distinto, realizando o que Los Paños (2002) entende como uma comunicação 

linguística, ou seja, o aluno será capaz de se expressar em espanhol, compreendendo e 

expressando-se com um nativo da língua 

O autor Gonzáles (1999, p.95) afirma que "el mero contacto con la lengua, o con 

la lengua y el país donde se habla, no garantiza por sí mismo el cambio, el 

acercamiento, la comprensión y la tolerancia”. Dessa forma, ratificamos que uma 

abordagem de ensino que contemple a interculturalidade da língua espanhola, com 
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olhares ao processo de ensino e aprendizagem do aluno em relação ao idioma, deve 

colocá-lo em contato com a realidade cultural, suscitando-lhe um viés crítico e 

reflexivo.   

Partindo dessa premissa, cabe ressaltar que um dos meios, dentre a variada 

quantidade de materiais didáticos que temos a nossa disposição, para a inserção dos 

alunos na cultura da língua estudada é o livro didático, que poderá suscitar no professor 

o desenvolvimento dessas questões no ambiente escolar que poderá suscitar no 

professor o desenvolvimento dessas questões no ambiente escolar.   

 

3 LIVRO DIDÁTICO  
 

Em 1929 com a criação do Instituto Nacional do Livro – INL – foram realizadas 

as primeiras ações em relação ao livro didático no Brasil, todavia apenas em 1934, no 

governo de Vargas, o instituto começou com a elaboração de uma enciclopédia e um 

dicionário nacional, além de aumentar o número de bibliotecas públicas. Contudo, é 

somente em 1997 com o Programa Nacional do Livro Didático – PNLD – é que se 

iniciou de forma contínua e massiva a distribuição dos livros didáticos para as escolas. 

O Livro Didático – LD é uma ferramenta muito utilizada dentro das instituições 

educacionais, dessa forma é um importante norteador de conteúdos e metodologias para 

os professores e fonte de transmissão de conhecimentos para os alunos. Uma definição 

simplória classificaria o LD como “um instrumento impresso, intencionalmente 

estruturado para se inscrever num processo de aprendizagem, com o fim de lhe melhorar 

a eficácia” (GÉRARD; ROEGIERS 1998, p.19). Para o estudioso Lopes (2007, p.208), 

ele é definido como “uma versão didatizada do conhecimento para fins escolares e/ou 

com o propósito de formação de valores” que configuram concepções de 

conhecimentos, de valores, identidades e visões de mundo. No entanto, não é tão fácil 

delimitar sua utilização e seus lados positivos e negativos, considerando os contextos e 

as situações de como é usado. 

No contexto atual os livros didáticos são uma das principais – e em muitos casos 

a principal – fonte de material dentro da sala de aula. Dessa forma, uma de suas 

contribuições é que o professor encontra nele meios que possibilitem a mediação do 

conhecimento para o aluno de forma organizada, bem como também um aspecto 

cultural e político na medida em que constrói na relação educacional a construção de 

valores que perpassam ciência, interpretação, história, dentre outros. 
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Por outro lado, o LD por vezes oferece ao aluno uma visão unilateral dos 

conteúdos e conceitos, além de fragmentá-los, mesmo quando o objetivo é de 

simplificar para os alunos. E, além disso, torna-se em muitos casos o único material do 

professor que o utiliza sem refletir, contextualizar e também associar a outros materiais 

didáticos que favoreçam o aprendizado do aluno. 

Segundo Sarmento e Lamberts (2018), a disciplina de Língua espanhola – bem 

como a de inglês – foi adicionada ao PNLD a partir de 2011, passando por critérios 

avaliativos criteriosos, tais como a presença de diferentes gêneros que circulam em 

diferentes esferas sociais, atividades que contemplem as habilidades ao aprendizado de 

línguas estrangeiras, ou seja, escritura, leitura, fala, compreensão oral e interação, 

situações que evidenciam e trabalham as perspectivas culturais e usos contextualizados 

de gramática. 

Logo, para que o LD seja um recurso facilitador no aprendizado da língua 

espanhola dois aspectos são importantes: a avaliação para a escolha do material que 

mais se adeque a realidade do alunado e o modo como o professor utilizará esse 

material. Tendo em vista que apesar da possibilidade de criação e/ou pesquisa de 

materiais pelo professor, o LD ainda continua sendo o material didático mais utilizado 

nas aulas de língua estrangeira – espanhol – em nosso país. Entretanto, a dependência 

do professor em relação ao proposto pelo livro pode variar de acordo com seus 

objetivos, com sua metodologia, com o tempo que dispõe, com o contexto em que está 

inserido, entre outras questões (BOHN, 1998).   

Paraquett (2012) afirma que o ensino de espanhol ao começar a se estabelecer 

em nosso país, utilizou materiais e livros que não eram produzidos em nosso país, no 

qual chegavam em pouca quantidade e com preços nem sempre tão acessíveis para 

professores e alunos. Deste modo, a realidade vivenciada exigiu dos professores a 

disponibilidade e criatividade para a elaboração de mais materiais. A autora lembra 

também que os primeiros manuais abordam a língua de forma estruturada, deixando a 

desejar em alguns aspectos, como por exemplo, o desenvolvimento da competência 

comunicativa e outros aspectos. 

 
São materiais muito limitados, que se baseiam na concepção de língua como 
listas de palavras e regras gramaticais, trabalhadas de maneira 
descontextualizada e sem considerar o necessário grau de “proximidade” e 
“distância” entre o espanhol e o português. (PARAQUETT, 2012, p.384). 

 

No entanto, é a partir dos anos noventa, que a produção de livros didáticos 
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espanhola afeta o mercado brasileiro e que concomitantemente começam a surgir 

edições de LD’s em todo o país, mas continuavam enxergando a língua como um 

sistema fechado e sem a proximidade entre o espanhol e o português, aspecto relevante 

no ensino de ELE no Brasil. Paraquett (2012) nos alerta que eram poucas os LDs que 

apresentavam diferenças entre o ensino regular para o de cursos de idiomas, e que “a 

maioria das obras utilizadas na década de 1990 reforçava a hegemonia da variante 

europeia da língua espanhola, desconsiderando ou caricaturando as variantes hispano-

americanas” (PARAQUETT, 2012, p. 386). 

Por sua vez, o ano 2000 trouxe mais compreensões e entendimentos acerca das 

necessidades dos alunos brasileiros em relação ao processo de ensino e aprendizagem de 

espanhol, bem como a produção e distribuição de livros tornou-se mais eficaz dada à 

colaboração do PNLD que selecionou e distribuiu pela primeira vez em 2006 livros de 

espanhol para o ensino médio. 

Dessa forma, devemos considerar que o LD supre a falta de acesso a outros tipos 

de informação por parte dos alunos como as artes em geral, a internet, as televisões, 

dentre outros. Sendo assim, no caso da língua espanhola em que o acesso a cultura 

encontra-se espacialmente distante da realidade dos alunos, os livros são uma porta de 

acesso para conhecimento e aproximação da cultura.  

 

3.1 APRESENTANDO AS COLEÇÕES: PNLD 2015 VERSUS PNLD 2018 

 

Sabendo que o Ensino de Língua Espanhola está a cada dia mais consolidado nas 

escolas brasileiras e o livro didático é organizado como meio para auxiliar no processo 

de ensino e aprendizagem do idioma mencionado, analisaremos duas coleções de livros 

da Editora SM, intitulado de “Cercanía Joven”, do segundo ano do ensino médio, 

escolhidos para integrar o Programa Nacional do Livro Didático – PNLD de 2015 e 

2018 para o Ensino Médio, cujo objetivo está centrado em identificar a presença da 

interculturalidade no manual. 

Neste sentido, o livro “Cercanía Joven 2” do PNLD 2015, que esteve presente 

nas escolas públicas do ensino médio do ano de 2015 até o ano de 2017, foi organizado 

por Ludmila Coimbra, Luiza Santana Chaves e Pedro Luís Barcia, no ano de 2013, em 

sua primeira edição. Já o livro do PNLD 2018, que se encontra presente nas escolas 

desde o presente ano 2018 até 2020, tem sua organização realizada pelas autoras 

Ludmila Coimbra e Luiza Santana Chaves, pela mesma editora, no ano de 2016, em sua 
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segunda versão. Percebamos inicialmente que nesta segunda edição não temos mais a 

presença de Pedro Luis Barcia, o que nos mostra uma mudança inicial. 

Ambos os livros são organizados em três unidades, subdivididas em seis 

capítulos, dois por unidade, que oferecem de maneira geral textos, aspectos gramaticais, 

escrita, vocabulário, compreensão de texto e auditiva, gêneros textuais, dentre outros. 

Para tanto, neste trabalho, temos como objetivo analisar os livros do Segundo ano do 

Ensino Médio, ambos escolhidos pelo PNLD 2015 e 2018, para que nossa discussão não 

se torne cansativa e repetitiva.  

Tanto na edição do ano 2015 como 2018, os organizadores propõem discursões 

sobre a cultura dos países hispânicos a partir de textos orais e escritos aliados a temas 

transversais2, exploradas em todas as unidades aspectos gramaticais, no entanto, há uma 

seção dedicada exclusivamente aos aspectos culturais e interculturais que podem ser 

encontradas ao final de cada unidade. Ao total, o livro didático dispõe de três seções 

dedicadas aos aspectos interculturais, foco de nossa análise. 

Em ambas as edições, os autores discorrem sobre o livro e ratificam que ao 

estudar com esse material didático para a aprendizagem de língua espanhola, os alunos 

terão a oportunidade de conhecer e adentrar no mundo hispanohablante por várias 

vertentes, fomentando reflexões sobre temas atuais e indispensáveis para a formação 

dos discentes de maneira crítica e consciente. Afirmam também que terão acesso a um 

mundo vasto e interconectado por diferentes lugares e consequentemente, grandes 

conhecimentos adquiridos, uma viagem para quem tem sede de aprendizagem, 

conhecimento e prazer pelo novo, pela descoberta. 

 

3.2 ANÁLISES  
 

Na estrutura do livro didático, percebemos que há um tópico chamado “Cierre 

cultural temático”, isto é, um conjunto de atividades que tratam e trabalham a língua 

espanhola por um viés cultural. Em ambos os livros, esse conjunto, ao menos no que diz 

respeito à nomenclatura, sofre apenas uma mudança, tendo em vista que no de 2015 é 

denominado “Culturas en dialogo: nuestra cercania” e no de 2018 “Culturas en 

                                                 
2 Temas transversais, segundo o próprio livro didático, são temas que têm origem no mundo hispânico e 

que, por sua vez, conectam o aluno a discussões sobre temáticas cotidianas como saúde, meio ambiente, 

consumo, ética, pluralidade cultural, entre outros. 
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dialogo: aqui y allá, todos en el mundo”. Todavia, os dois propõem a realização do 

mesmo objetivo que é refletir sobre a cultura dos países hispânicos e a brasileira, por 

meio das mais variadas expressões artísticas, costumes e crenças. O fato de relacionar a 

nossa cultura com a cultura da língua espanhola aponta para um aspecto interessante 

que é o aprendizado do idioma partindo de uma relação com o nosso ou ao menos de 

uma comparação. Contudo, afirmar que é interessante não implica que seja de todo útil 

para o aprendizado do espanhol, tendo em vista que para aprender uma língua é 

necessário entender a cultura do outro sob a sua ótica e não, tão somente, através de 

parâmetros da nossa própria língua.  

Guest (2002) salienta que a prática da Análise Constrativa entre a sua língua e a 

língua que se objetiva aprender, apesar de ser muito usual, pode trazer malefícios ao 

processo de ensino e aprendizagem principalmente em relação à cultura, pois ocasionam 

em simplificação e redução da cultura a estereótipos e a uma visão da língua estática. 

Portanto, para que os alunos aprendam a língua espanhola se faz necessário entenderem 

e aceitarem o outro que é diferente por natureza, sem se restringir a aulas mecânicas e 

reprodutoras de estereótipos. Daí a necessidade do trabalho com a interculturalidade. 

Assim, no tópico “¿Lo sé todo?” pretende avaliar tudo que foi estudado e 

consequentemente aprendido na unidade. Já em “¡Para ampliar!: ver, leer, oír y 

navegar”, são encontradas referências de textos, músicas e outros aspectos da cultura 

hispânica, apresentados como sugestão de pesquisa e que levam o aluno a procurar o 

conhecimento para além das páginas do livro didático. Em “Profecciones en acción” 

são evidenciadas profissões que se relacionam com os temas abordados nas unidades e 

por fim “La lectura en el ENEM y en las selectividades” traz provas de exames 

utilizados para o ingresso nas universidades brasileiras. Cabe destacar, que a cada 

unidade essas atividades culminam com um projeto que é justamente um trabalho 

interdisciplinar entre a língua, literatura e outras manifestações culturais com o objetivo 

de produzir um gênero discursivo solicitado. Todavia, aqui nos delimitaremos a estudar 

os tópicos que desenvolvem atividades sobre a cultura: “Culturas en dialogo: nuestra 

cercania”, do PNLD 2015 e “Culturas en dialogo: aqui y allá, todos en el mundo” do 

PNLD 2018, englobando também o “¿Lo sé todo?” e “¡Para ampliar!: ver, leer, oír y 

navegar”, que são comuns as duas coleções.  

Na primeira unidade, nos dois livros, intitulada como “Mosaico hispânico: 

“¿qué colores hay en la diversidad?” tem como objetivo estudar a diversidade do 

mundo hispânico, no qual nos são apresentadas a diversidade linguística do idioma, a 
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história da guerra da Tripla Aliança, os sons de letras e dígrafos, além de conhecer 

artistas, trabalhar com gêneros discursivos e refletir sobre a língua. Deste modo, as 

lendas são a primeira temática cultural trabalhada no livro, fontes de pesquisa e estudo 

relevantes, pois além de aproximarem o aluno da cultura hispânica também trabalham 

de forma interdisciplinar articulando com outras disciplinas. 

Para tanto, no que diz respeito à primeira parte destinada a cultura, os autores 

retomam a lenda – que como outros gêneros fantásticos (Ubirajara, Leyenda Tupi, 

Popol Vuh, La chica de la capa roja etc.) já vinham sendo citados no decorrer da 

unidade – introduzindo-as por meio de uma pequena definição, seguida da sugestão de 

leitura da lenda “La llorona” que é muito conhecida no mundo hispânico. 

Nas sessões “Culturas en diálogo: nuestra cercania” e “Culturas en diálogo: 

aqui e allá en todo el mundo” são evidenciadas peculiaridades dos países hispano 

falantes nas artes, na culinária e também na publicidade, para tanto ela parte de gêneros 

discursivos para inserir o aluno em um estudo intercultural. No entanto, ainda que os 

nomes dados às sessões sofram mudanças, gerando a crença de que serão desenvolvidos 

novos conteúdos, talvez mais abrangentes, tendo em vista que na primeira edição o 

vocábulo “cercania” parece propor estudar as culturas que estão próximas ao universo 

jovem, o hispânico, e que na segunda edição a proposta é estabelecer um paralelo entre 

a cultura hispânica com a do mundo, oferecendo um estudo cultural mais abrangente, 

isso não ocorre. Desse modo, como podemos ver nas imagens a seguir, as mudanças que 

ocorrem de uma edição para outra se dão primeiramente no leiaute, tendo em vista que a 

maioria dos textos, imagens e atividades utilizadas são as mesmas. 

Assim, tanto a primeira unidade como a terceira apresentam mudanças 

significativas e perceptíveis apenas no leiaute que adotam, e poucas em relação ao 

conteúdo apresentado, diferente da unidade dois em que ocorre uma mudança de 

conteúdo mais consistente. Para tanto as duas imagens abaixo representam esses 

câmbios estruturais. Nessa perspectiva as mudanças das unidades um e dois não 

agregam pouco conhecimento cultural ao aluno, mantendo atividades mecânicas e 

pouco produtivas. 

Para tanto, as imagens abaixo representam as atividades propostas na primeira 

unidade de ambas as edições, no qual pretendem ilustrar justamente essa pequena 

mudança estrutural em detrimento das poucas mudanças que deveriam ocorrer nas 

atividades, considerando que de uma edição para outra há um espaço temporal de três 

anos, suficiente para uma análise do livro e das questões que perpassam sua construção 
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e organização, verificando os pontos negativos e positivos quanto ao aprendizado dos 

discentes.  

Imagem 1: Sessão “Culturas en diálogo: nuestra cercania” – Unidade1 

 

 
Fonte: Cercanía Joven 2, 2015, p.48 

Imagem 2: “Culturas en diálogo: aqui y allá en todo el mundo” – Unidade 1 
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Fonte: Cercanía Joven, 2018, p.48 
 

Sendo assim, a lenda é uma proposta que insere o aluno aos aspectos culturais 

hispânicos, por meio do conhecimento de suas histórias, costumes e crenças. Contudo, 

os questionamentos acerca dessa lenda limitam a atividade, considerando que não 

aprofundam o aluno na temática, já que as perguntas são restritas a buscas de respostas 

que já estão prontas dentro do texto e não exigem do aluno nenhuma reflexão, nenhum 

esforço fora livro didático. Logo, as imagens acima nos revelam que apesar da tentativa 

de trabalhar aspectos culturais há uma falha quando a atividade passa para os 
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questionamentos, dados os argumentos apresentados anteriormente.  

Contudo, algumas perguntas da atividade tentam resgatar a perspectiva do 

aprendizado cultural, por exemplo, o segundo questionamento apresentado por ambos 

os livros tem como objetivo utilizar a habilidade de ouvir e reconhecer os sons das 

palavras em espanhol para reconstruir a história da lenda associando-a as imagens. 

Nesse sentido, o aluno tem contato com a pronúncia do espanhol, aproximando-se 

também da cultura, distinguindo-se assim apenas nas imagens da atividade, que na 

edição de 2018 estão mais elaboradas que na edição de 2015. As questões que vem 

depois são as mesmas em ambos os livros como podem verificar no Anexo A  e B e na 

sexta questão os autores buscam relacionar as lendas brasileiras com as hispânicas 

estabelecendo uma relação entre as duas culturas, trabalhando aspectos interculturais. 

Por fim, o oitavo questionamento, presente na versão de 2018, traz outro gênero para a 

sala de aula, a canção “La llorona” (ver Anexo B) de Chavela Vargas, solicitando, 

somente, sua leitura. 

Podemos perceber, no entanto, que a aprendizagem do espanhol perpassa por 

diversos caminhos e a música é uma das ferramentas que auxilia nesse processo, pois é 

um gênero muito comum e que está presente na vida de todo ser humano, seja qual for o 

tipo ou estilo. Martins e Moser (2013) nos fazem entender que o gênero discursivo 

música é amplo, rico e cheio de nuances, por isso é fascinante, tendo em vista que traz 

consigo as histórias, lutas, anseios de um povo. Para trabalhar esse gênero em sala de 

aula deve haver uma sensibilidade e visão crítica do que a música quer repassar, para 

que assim os alunos possam compreender os ditos e não ditos, todos os aspectos 

poéticos que estão intrínsecos junto à música e sua melodia. Sendo assim, ainda que a 

atividade não proponha esses aspectos, cabe ao professor trabalha-los e media-los. 

Já na parte do “A quien lo sepa”, a lenda “La llorona”, presente na imagem 1, é 

contextualizada com os países que falam espanhol, afirmando que apesar de haver, por 

vezes, uma mudança de nome e de algumas peculiaridades, a personagem é a mesma. E 

depois, esclarece o que seria a música “ranchera”, indicando sites que os alunos possam 

conhecer outros artistas desse mesmo ramo musical. Logo, as atividades propostas 

mostram aspectos culturais dos países hispanofalantes, mas não tratam com 

profundidade os aspectos interculturais que permeiam tantos as culturas que tem o 

espanhol como língua oficial, como outras que convergem com elas, formulando 

atividades “deficitárias” nesse sentido. 

Em “¿Lo sé todo?” temos a presença de um quadro com questionamentos que 
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promovem uma autorreflexão do que foi aprendido na unidade. Na parte destinada a 

cultura questiona-se, tão somente, quem é La llorona, que versões aprenderam acerca 

dessa lenda e o que é uma lenda.  

 

Imagem 3: “¿Lo sé todo?” – Unidade 1 

 

 

Fonte: Cercanía Joven 2, 2015 p.503 
 

Por sua vez, essa sessão que deveria trazer à tona os conhecimentos interculturais 

aprendidos pelo aluno fazendo-o refletir, se atenta apenas a uma revisão de conceitos e 

definições rasas do que foi estudado na unidade, não acrescentando ao desfecho 

proposto para a unidade. 

Não obstante, em “¡Para ampliar!: ver, leer, oír y navegar4” ( ver anexo C) traz 

sugestões de outras artes que se associam as lendas, como vídeos, livros, música e 

museus, trazendo mais noções culturais e estabelecendo links que podem ser realizados 

tanto dentro da sala de aula como fora dela, agregando um conhecimento intercultural e 

uma perspectiva autônoma nos alunos, considerando que eles buscarão as fontes 

sugeridas. 

                                                 
3 A sessão é idêntica a da versão de 2018 

4 Ambos fazem as mesmas indicações, no entanto, uma suprime uma das imagens ilustrativas 
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Borges (2018) afirma que formar alunos pesquisadores é essencial na formação 

educacional deles, tendo em vista que o processo de aprendizagem por meio da pesquisa 

põe o aluno no papel tanto de pesquisador como no de produtor de novos 

conhecimentos que, por sua vez, ganham uma finalidade e um significado. O mesmo 

ocorre com o incentivo à pesquisa e a busca de outras fontes no aprendizado de ELE, 

inserindo o aluno no universo cultural do outro, fazendo com que ele ganhe significado, 

tanto em seus estudos como em suas vivências diárias. 

Na unidade dois “Consumo consciente: ¿te sientes persuadido a comprar?”,  

(ver anexo D) são trabalhadas reflexões sobre consumo consciente, gêneros 

publicitários, vocabulários referentes a esse eixo temático traçando um conteúdo 

interdisciplinar especialmente com a sociologia. No entanto, os livros problematizam 

essas questões de formas distintas. Na edição de 2015 tomam como subtema “Perú y 

Brasil: América Latina está na moda”, como podemos ver na imagem 4 a seguir, 

trazendo produtos latino-americanos que fazem sucesso de vendas em seus países e fora 

deles, focando na copa do mundo de futebol, temática da época. Nesse sentido, os 

questionamentos propostos pela atividade utilizam o elemento cultural à medida que faz 

com que os discentes pensem em aspectos representacionais dos países estudados. 

Partindo da ideia de que “a identidade cultural da língua estrangeira precisa ser 

trabalhada de forma que o aprendiz se valha dela para intensificar o seu processo de 

pertencimento cultural ao ambiente no qual vive” (PARAQUETT, 2010, p.143)., 

podemos compreender a proposta de atividade dessa segunda sessão, na qual utilizada a 

moda, seja em relação à bebida como em eventos de moda, para identificar 

características culturais de ambos os países, ou seja, diferente da unidade anterior que se 

liga a cultura por meio de um aspecto artístico/cultural, trata a cultura e o aprendizado 

da língua espanhola de uma perspectiva do mercado consumidor, atentando, por 

exemplo, para questões que estavam sendo fortemente difundidas na época – como a 

copa, e por consequência o futebol brasileiro – e que de certa forma reforçam 

estereótipos de identidade do Brasil, como “o país do futebol”. 

 

 

 

Imagem 4: Sessão “Culturas en diálogo: nuestra cercania” – Unidade 2 
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Fonte: Cercanía Joven, 2015, p.94 

 
Nesse contexto, a propaganda de produtos latino-americanos, que são bastante 

vendidos dentro e fora dos países como o refrigerante, é utilizada para trazer elementos 

próprios das regiões mencionadas, a exemplo do guaraná no Brasil apresentado por um 

jogador, considerado fenômeno mundial, e a Inca Kola fazendo menção a gorra que é 
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típica do Peru. Dessa maneira, o livro apresenta a cultura aliada a algo característico, e 

que muitas vezes tem um viés estereotipado, mostrando uma imagem cultural limitada, 

como também apresentam perguntas sobre o universo da moda que leva o estudante, 

apesar de ter uma perspectiva superficial, a inserido no universo cultural do Peru. 

Assim, o anúncio publicitário aparece na atividade, um convite para participar de um 

evento de moda peruana, com o intuito de correlacionar essa cultura com a brasileira, 

seja nos eventos produzidos, nos trajes utilizados, entre outros aspectos, permitindo ao 

aluno troca de informações por meio das referências que eles têm acesso no seu 

cotidiano por meio de sua própria cultura. Dessa maneira, podemos concluir que há uma 

busca sobre o conhecimento da cultura do outro a partir do estabelecimento de uma 

relação com a cultura brasileira. 

Mozillo e Machado (2018) salientam que para que ocorra um aprendizado 

satisfatório de uma língua estrangeira, o aluno deve estar apto a reconhecer e interpretar 

de forma correta gestos, atitudes e comportamentos do interlocutor nos atos 

comunicativos a que for exposto, como comunicação por referências históricas, 

literárias ou culturais como um todo, considerando que as línguas carregam e expressam 

a cultura na qual se original e estão inseridas. Logo, o aprendizado de ELE deve ser 

pautado no que afirma o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas – 

QERC denominam como consciência intercultural. Esse despertar da consciência 

intercultural, por sua vez, deve ser mediado pelo professor, que para além do ensino 

linguístico deve mediar questões acerca do sistema de valores, as crenças e a visão do 

mundo do outro. 

Na sessão “Culturas em diálogo: aqui y allá, todos en el mundo” do livro 

escolhido pelo PNLD 2018, encontramos o desenvolvimento da consciência 

intercultural, trazendo como tema a diversidade étnica, um importante tema a ser 

debatido em sala pelos alunos. Assim, o professor é aquele responsável por analisar as 

propostas que vem no LD para serem trabalhadas em sala de aula e encontrar 

mecanismos para conseguir sair de velhas propostas mecânicas e introduzir o 

questionamento, o debate, o posicionamento crítico, e vemos nessa proposta de 

atividade uma excelente oportunidade para isso, pois é um tema que abrange as 

diversidades étnicas e raciais existentes no Brasil, porém que não se restringem somente 

a ele, como demonstra no primeiro texto apresentado citam também o Peru 

estabelecendo um paralelo com a cultura hispânica. , mas em todos os povos acontecem 

e no Peru não é diferente. 
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Imagem 5: “Culturas en diálogo: aqui y allá en todo el mundo” – Unidade 2 

 

 

Fonte: Cercanía Joven 2, 2018, p.90 

 

As autoras dos livros analisados ainda destacam que o aluno de língua 
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estrangeira, ao adquirir a competência comunicativa da língua meta, não perde nunca as 

competências relativas à sua própria língua e cultura. Assim, as competências 

linguísticas e culturais de cada uma das línguas, a materna e a estrangeira, se modificam 

mediante ao conhecimento do outro, contribuindo para uma tomada de consciência e 

para o desenvolvimento das habilidades e saberes culturais. Dessa forma, a formação 

intercultural tem o objetivo de fazer com que o aluno domine a língua estrangeira não 

somente no âmbito linguístico, mas que a ultrapasse atingindo o cultural, permitindo 

assim valorizar e estabelecer uma relação como a finalidade educativa da escola que é a 

eliminação de preconceitos e estereótipos sociais, a luta contra xenofobia, racismo, o 

aprendizado no que tange o respeito ao outro, à abertura para a alteridade, entre outros. 

(MOZILLO; MACHADO, 2018) 

No início da atividade, questão número 1 exposta na imagem 4 acima, evidencia 

a formação do povo peruano, trazendo questões para reflexão a esse respeito. Assim, o 

docente pode também estimular a pesquisa acerca da formação do povo brasileiro, 

mostrando as descendências trazidas por nossa história, assim como a peruana. A 

questão dois é referente ao racismo, exemplificando a partir de uma campanha de 

bonecas que ocorreu no Peru, na época de natal do ano de 2014, na qual mostra crianças 

bem vestidas, sorridentes e com uma ótima aparência segurando em suas mãos bonecas 

brancas, com as mesmas características das crianças, para ser vendidas nesse período 

festivo, abrindo margem para que os professores realizem as seguintes indagações: 

todas as crianças são brancas e ricas? Sendo assim, por que a maioria das campanas 

publicitarias exigem esses atributos para embelezar aos consumidores na hora das 

compras? Diante dos fatos, a loja “Falabella” foi alvo de polemicas e teve que retirar a 

coleção por racismo, assim o livro insere novamente questionamentos que fazem os 

alunos refletirem sobre as posturas étnicas e culturais.  

No entanto, a questão de número três traz imagens de uma boneca com traços do 

povo africano, fabricada por um empresário nigeriano, que obteve grande êxito na 

África, que desbancou a conhecida e querida das crianças: Barbie.  

 

 

 

 

 

 

Imagem 6: “Culturas en diálogo: aqui y allá en todo el mundo” – Unidade 2 
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Fonte: Cercanía Joven 2, 2018, p.91 

 

Dessa forma, as imagens das bonecas fomentam a interculturalidade à medida 

que trazem à tona para discussão em sala de aula diversas culturas – hispânica, 

brasileira e de outros países -, mas não apenas descrevendo-as e sim, comparando-as, 

estabelecendo paralelos entre uma e outra e despertando nos alunos criticidade e olhar 

que não é mecanizado para a cultura do outro. Essa atividade, por sua vez, faz que o 

aluno repense o que nos é imposto culturalmente como normal, como padrão e que 

questione esses aspectos, haja vistas que o nosso país é diverso tal como o mundo e as 

culturas nele existentes. 

A interculturalidade vem como uma proposta que incentiva um ensino que forme 

alunos conscientes dos seus direitos e deveres na sociedade, e com isso, conscientes e 

comprometidos com as causas e questões do seu país e abertos ao conhecimento da 

cultura e problemas sociais dos demais. E os livros didáticos em sala de aula surgem 

como uma ponte entre os conteúdos linguísticos e culturais, e a partir disso, abrange 

para diversas temáticas e finalidades. Diante disso, o Guia de livros didáticos do PNLD 

2015 do ensino Médio, propõe um ensino que forme cidadãos críticos e comprometidos 

com causas sociais e culturas do Brasil como também outros países. 

 
A avaliação das coleções incluídas neste Guia de livros Didáticos PNLD 
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2015 ensino Médio- Línguas Estrangeiras Moderna (Espanhol e Inglês), 
portanto, pautou-se em uma concepção de ensino de língua estrangeira 
associada à formação de cidadãos engajados com o seu entorno e com o de 
outras realidades socioculturais no Brasil e em outros países. O foco na 
formação do leitor crítico e a viabilização do acesso a diversas situações de 
uso de língua, bem como de seus propósitos sociais, foram elementos 
fundamentais para a constituição dos critérios de avaliação adotados, que se 
reportam a uma visão de escola defensora do acesso ao conhecimento, da 
valorização, da pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 
dos aspectos socioculturais de outros países. (PNLD, 2015, p.7). 

 

Para tanto, os organizadores do Guia do Livro Didático ao pensarem e 

considerarem todas essas questões sociais e culturais importantes dentro do contexto da 

sala de aula, traz questionamentos para esse debate, por meio do livro didático, para os 

alunos.  

Ao final dessa segunda sessão, percebemos que os capítulos das duas edições do 

PNLD abordam temáticas peruanas e brasileiras de caráter cultural, e no exemplar do 

PNLD 2018, além do cultural, o social. Todas as atividades possibilitam o pensar nas 

causas sociais e no quanto isso afeta as culturas, de forma positiva ou negativa, bem 

como o posicionamento crítico diante os questionamentos abordados e como essas 

questões são vistas não só no Brasil, abrindo espaço para o conhecimento e 

aprendizagem na cultura do outro. 

Em síntese, ainda que a edição de 2018 continue utilizando o Peru, há um 

estabelecimento com a Nigéria através de uma discussão do consumismo e a 

diversidade étnica, utilizando como exemplos a venda de bonecas. Para tanto, ademais 

de utilizar a interculturalidade entre os países, reflete também a consciência social por 

meio da promoção de uma discussão sobre o preconceito racial reproduzido através da 

mídia publicitária. Porém, as primeiras questões da atividade se atêm a pesquisa no 

texto, diferente das demais que relacionam as imagens das bonecas com perguntas que 

fazem com que os alunos pensem criticamente e argumentem para contestá-las, 

refletindo o porquê e como determinadas culturas reagem à diversidade.  

Dessa forma, na revisão do conteúdo do livro de 2018 se reprisam 

questionamentos acerca da formação do povo peruano, o significado de diversidade 

étnica e outras tipologias de diversidades, cujos questionamentos podem ser 

considerados uma evolução se comparados ao da edição do PNLD 2015, que apresenta 

ao aluno perguntas rasas, como o nome do refrigerante peruano que ele conheceu. 

Corroborando com o que foi estudado até então, as duas edições em “¡Para 

ampliar!: ver, leer, oír y navegar” sugere ver um filme – Pequeña Miss Sunshine que 
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apesar de estar escrita em língua espanhola, tem produção norte-americana, bem como a 

leitura de dois livros –  a Historia de la belleza e a Historia de la fealad do escritor  

italiano Humberto Eco; a música Plástico de um cantor do Panamá e uma pesquisa na 

internet da relação entre anúncios de beleza e photoshop. Essas sugestões oferecem ao 

aluno uma relação intercultural que ultrapassa a língua espanhola, indo também de 

encontro a outras culturas.  

 
A capacidade de estabelecer relações entre sua cultura e outras culturas 
estrangeiras por meio do “contato com gentes de outras culturas; a 
capacidade para desempenhar o papel de intermediário cultural entre a sua 
própria cultura e a cultura estrangeira e gerir eficazmente as situações de mal 
entendidos e de conflitos interculturais; a capacidade para ultrapassar as 
relações estereotipadas. (QERC, 2001, p.151) 

 

Na terceira unidade “Sabores y Valores: ¿comes bien?!”, em ambas edições, 

estuda sobre os transgênicos e a alimentação de forma geral, bem como os vocabulários 

referentes ao tema e obras de arte chilenas, tendo como elementos interdisciplinares 

primordiais na unidade as disciplinas de biologia e química. Deste modo, as duas 

edições começam com um texto que explica o que é a gastronomia, apresentando na 

edição de 2018 perguntas posteriores a ele, o que não ocorre na versão anterior. Essas 

perguntas, por sua vez, tentam estabelecer relações com a experiência pessoal dos 

alunos, questionando-os sobre a culinária brasileira e consequentemente suas 

preferências. O fato de repensar a própria cultura é, segundo Teixeira (2013), um dos 

componentes básicos para o desenvolvimento da competência comunicativa 

intercultural, isto é, a capacidade de observar, analisar e entender a própria cultura a 

partir de um olhar distante para assim entender também a cultura do outro. 

A segunda parte da atividade, presente nas duas edições, consta com pratos 

culinários de oito países: Argentina, México, Espanha, Brasil, Peru, Chile, Venezuela e 

Honduras. No entanto, se restringe há apenas citar esses elementos culturais que fazem 

parte da culinária, sem aprofundar-se. Por fim, são sugeridos um filme, um artigo, uma 

música e um site que tratam da questão da alimentação para que os alunos pesquisem. 

Nas imagens abaixo podemos ver a segunda parte da atividade referente à 

alimentação nos países hispanofalantes, tendo em vista as duas edições do PNLD 

possuem a mesma proposta de atividade, e desta forma optamos por evidenciar apenas 

as imagens da edição de 2018. 

 

Imagem 7: “Culturas en diálogo: aqui y allá en todo el mundo” – Unidade 3 
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Fonte: Cercanía Joven 2, 2018, p.131 

 

 

 

 

 

 

Imagem 8: “Culturas en diálogo: aqui y allá en todo el mundo” – Unidade 3 
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Fonte: Cercanía Joven 2, 2018, p.132 

 

Quando se adota um enfoque intercultural nas aulas de língua espanhola, existe a 

possibilidade de fazer com que o aluno reflita sobre a identidade do outro, assim a 

aprendizagem reflete na sua identidade. 

 

[...] Algumas das discussões propostas com a finalidade de explicitar as inter-
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relações com o entorno da escola podem ser aprofundadas de modo a 
estimular, de maneira mais efetiva, a participação social dos alunos em sua(s) 
comunidade(s) como agentes de transformação da(s) realidade(s) em que 
estão inseridos. [...] (BRASIL, 2014, p. 28). 

 

Assim, ambas as edições analisadas do livro Cercanía Joven, se propõem a 

apresentar e a estudar a língua espanhola estabelecendo relações interculturais entre 

Brasil e os diferentes espaços que habitam os hispanohablantes. No entanto, por muitas 

vezes, não tem êxito no que se propõe a realizar, tendo em vista que suas atividades não 

aprofundam a perspectiva intercultural, perdendo a oportunidade para excelentes 

reflexões, tornando-se mecânicas.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Retomamos aqui o entendimento de interculturalidade na perspectiva de Candau 

e Moreira (2008) que entendem dentro do campo da educação como reconhecimento e o 

respeito outro, por meio do diálogo entre diferentes culturas. Assim, no que tange o 

ensino de espanhol essa aproximação, principalmente para alunos de escola pública, só 

é possível, em um primeiro momento, através do livro didático. 

Os livros Cercanía Joven 2 referentes ao PNLD 2015 e 2018 – do segundo ano 

médio - possuem um a sessão que fecha cada uma das suas três unidades. Nessa sessão 

são tratadas questões debatidas dentro das unidades por uma perspectiva intercultural. 

Essas questões, por sua vez, são a literatura, as relações étnico-raciais e a gastronomia 

por meio de gêneros do discurso como a lenda, o anúncio publicitário, entre outros. 

Todavia, a proposta de trabalhar por um viés intercultural dentro do LD não cumpre o 

papel ao qual se propõe, tendo em vista que as atividades trazidas pelos livros, em geral, 

são rasas, mecânicas e não proporcionam ao aluno a percepção da cultura por meio de 

um olhar crítico e questionar. Entretanto, há algumas exceções que destacamos no 

decorrer da análise. Nesse sentido, a edição de 2018 traz poucas inovações comparadas 

a anterior. 

Sendo assim, por meio da análise comparativa entre os dois livros, chegamos a 

concluir que as mudanças que ocorrem de uma edição para outra, em sua maioria, são 

na estrutura e no leiaute das atividades, e que em relação ao trabalho com a 

interculturalidade ele ocorre mais no incentivo a pesquisa de outras fontes no final de 

cada unidade, do que propriamente nas atividades sugeridas. 
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Assim, nosso trabalho teve como objetivo a análise de duas edições do livro 

Cercanía 2, tendo em vista à interculturalidade e os processos pelos quais ela se 

desenvolve dentro das atividades propostas, além de evidenciar as distinções e 

semelhanças de uma edição para a outra, refletindo no modo como essas mudanças 

afetam o ensino pautado numa perspectiva intercultural.  

 

“CERCANÍA JOVEN 2”: UN ANÁLISIS COMPARATIVO DE LA 

INTERCULTURALIDAD EN LAS EDICIONES DE 2015 Y 2018  
 

 

RESUMEN 

La importancia de aprender y enseñar el español por medio de una perspectiva 

intercultural ocurre porque al inserirnos esta perspectiva en las clases de ELE y en los 

LDs, los alumnos estarán aprendiendo aprendiendo más que solamente una cultura, sin 

embargo acerca del encuentro de culturas, formando alumnos capaces de dialogaren y 

entendieren el otro y en consecuencia su lengua. Por conocer la relevancia del libro 

didáctico en las clases de ELE, nuestra investigación tiene como objetivo pensar sobre 

la interculturalidad en el proceso de enseñanza/aprendizaje de ELE, y analizar como los 

aspectos interculturales están presentes en las actividades del libro didáctico Cercanía 

Joven volumen dos del PNLD 2015 y 2018, además de verificar las distinciones y 

semejanzas de las dos ediciones a lo que se refiere a interculturalidad. Así, utilizamos 

una metodología cualitativa documental de las cuales nos centramos en apartados 

específicos del libro, que en la edición del PNLD 2015 es “Culturas en diálogo: nuestra 

cercania” y en la edición de 2018 es “Culturas en diálogo: aqui y allá” cuyo objetivo 

está en relacionar la cultura hispánica con la brasileña y con otros países, promoviendo 

un trato intercultural. Así, nuestras discusiones están basadas en em Paraquett (2010; 

2012), Candau e Moreira (2008), Canedo (2009), PCN (2000), OCEM (2006) y otros 

que discuten los conceptos de cultura, interculturalidad y las relaciones que ocurren con 

la enseñanza del español como lengua extranjera. Por medio del análisis, puntuamos que 

hay mudanzas significativas entre las ediciones del libro, principalmente en la 

estructura, pero también dentro de las temáticas abordadas al longo del libro. 

Verificamos también que además de esas mudanzas, y de los temas tratados durante las 

tres unidades de las dos ediciones, evidencien la cultura del otro, presentan actividades 

que, en su mayoría, restringen los alumnos a ejercicios mecánicos, no los haciendo 

pensar de forma crítica en una perspectiva intercultural. 

 

Palabras-Clave: Enseñanza/aprendizaje de ELE Interculturalidad. Cultura. LD. 
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ANEXO A – QUESTÕES SOBRE A LENDA “LA LLORONA” PNLD 2015 
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ANEXO B - QUESTÕES SOBRE A LENDA “LA LLORONA” PNLD 2018 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 

 

ANEXO C – SESSÃO  “¡PARA AMPLIAR!: VER, LEER, OÍR Y NAVEGAR”, 
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